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RESUMO 

Introdução: Os profissionais dos serviços de saúde estão expostos à COVID-19, essa 

condição de vulnerabilidade pode afetar a saúde mental desses profissionais. 

Objetivo: Verificar a repercussão das condições de trabalho na saúde mental dos 

profissionais de saúde que atuam em áreas de atendimento a pessoas com suspeita e 

confirmadas de COVID-19. 

Métodos: Estudo descritivo, qualitativo, etnográfico, realizado com 10 profissionais de 

saúde que atuam em áreas de assistência a casos suspeitos e confirmados de COVID-19, em 

um hospital de um município do norte de Minas Gerais, Brasil. Os dados foram coletados 

entre fevereiro e março de 2021 a partir de uma entrevista semiestruturada analisada por 

meio da Análise Temática. 

Resultados: Indicaram falta de profissionais e sobrecarga de trabalho entre os atuantes, 

além da falta de suporte psicológico. Relataram ansiedade, depressão, alteração no sono e 

humor devido à sobrecarga emocional do trabalho e destacaram a necessidade de usar 

medicamentos para amenizar os prejuízos emocionais. A interação social foi prejudicada 

devido a comportamentos preconceituosos e há receios de contaminar os familiares. 
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Conclusão: O atual contexto de pandemia pode afetar a saúde mental dos profissionais de 

saúde e agravá-la pela sobrecarga de trabalho e falta de apoio emocional, por isso, é 

importante que as instituições se adequem quanto ao dimensionamento dos profissionais e 

implante estratégias de suporte psicológico para os profissionais. 

Palavras-chaves: Condições de Trabalho; Saúde Mental; Enfermeiras e Enfermeiros; 

Infecções por Coronavírus; COVID-19. 

 

RESUMEN 

Introducción: Los profesionales de los servicios de salud están expuestos a la COVID-19, 

esta condición de vulnerabilidad puede afectar la salud mental de estos profesionales. 

Objetivo: Verificar la repercusión de las condiciones laborales en la salud mental de los 

profesionales de la salud que trabajan en áreas de atención a personas sospechosas y 

confirmadas de COVID-19. 

Métodos: Estudio descriptivo, cualitativo, etnográfico, realizado con 10 profesionales de la 

salud que laboran en áreas de asistencia de casos sospechosos y confirmados de COVID-

19, en un hospital de una ciudad del norte de Minas Gerais, Brasil. Los datos se recopilaron 

entre febrero y marzo de 2021 a partir de una entrevista semiestructurada analizada mediante 

Análisis Temático. 

Resultados: Se indicó falta de profesionales y sobrecarga de trabajo entre los profesionales, 

además de la falta de apoyo psicológico. Refirieron ansiedad, depresión, cambios en el 

sueño y el estado de ánimo debido a la sobrecarga emocional del trabajo y destacaron la 

necesidad de usar medicación para aliviar el daño emocional. La interacción social se vio 

afectada debido al comportamiento prejuicioso y existe el temor de contaminar a los 

miembros de la familia. 

Conclusión: El contexto actual de la pandemia puede afectar la salud mental de los 

profesionales de la salud y agravarla por la carga de trabajo y la falta de apoyo emocional, 

por lo que es importante que las instituciones se adapten acerca de dimensionamiento de los 

profesionales e implementen estrategias de apoyo psicológico a los profesionales. 

Palabras clave: Condiciones de Trabajo; Salud Mental; Enfermeras y Enfermeros; 

Infecciones por Coronavirus; COVID-19. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Health service professionals are exposed to COVID-19, this condition of 

vulnerability can affect the mental health of these professionals. 
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Objective: Check the repercussion of working conditions on the mental health of health 

professionals who work in areas of care for people with suspected and confirmed COVID-

19. 

Methods: Descriptive, qualitative, ethnographic study, carried out with 10 health 

professionals who work in areas of assistance to suspected and confirmed cases of COVID-

19, in a hospital in a municipality in the north of Minas Gerais, Brazil. Data were collected 

between February and March 2021 from a semi-structured interview analyzed using 

Thematic Analysis. 

Results: They indicated a lack of professionals and work overload among the professionals, 

in addition to the lack of psychological support. They reported anxiety, depression, changes 

in sleep and mood due to the emotional overload of work and highlighted the need to use 

medication to alleviate emotional damage. Social interaction was impaired due to prejudiced 

behavior and there are fears of contaminating family members. 

Conclusion: The current context of the pandemic can affect the mental health of health 

professionals and aggravate it due to the workload and lack of emotional support, so it is 

important that institutions adapt to the dimension of professionals and implement 

psychological support strategies to the professionals. 

Keywords: Working Conditions; Mental Health; Nurses; Coronavirus Infections; COVID-

19. 
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Introdução 

A pandemia causada pelo novo coronavírus potencializou as condições desfavoráveis 

enfrentadas pelos profissionais de saúde, como a sobrecarga de trabalho.(1). Estes estão 

inseridos no grupo de risco para a doença COVID-19 por se encontrarem expostos aos 

pacientes suspeitos e infectados com o novo coronavírus, assim, estão sujeitos a receber 

altas cargas virais durante o trabalho. Além disso, estão expostos a um elevado nível de 

estresse ao assistir esses pacientes, muitas vezes, em condições de trabalho inadequadas. (2) 
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No Brasil, o Ministério da Saúde coordena as ações de enfrentamento à COVID-19, para 

isso conta com uma rede de serviços, equipamentos e recursos humanos. Entretanto, a falta 

de investimentos e a desestruturação do Sistema Único de Saúde ficaram mais evidentes 

nesta crise. Observou-se número insuficiente de Equipamentos de Proteção Individual 

(EPI), falta de treinamentos e profissionais especializados para atuar no enfrentamento da 

pandemia nos serviços de média e alta complexidade.(3) 

No entanto, desde o início da pandemia, os profissionais de saúde vêm sendo orientados e 

treinados para melhor acolher e assistir os pacientes suspeitos e confirmados de COVID-19. 

Protocolos e orientações são divulgados com frequência pela Organização Mundial de 

Saúde na tentativa de orientar um cuidado honesto, eficiente e seguro. O Ministério da Saúde 

do Brasil disponibilizou orientações gerais que tratam do manejo clínico e tratamento da 

COVID-19 em diversos âmbitos, como por exemplo: o uso correto dos EPI e 

recomendações para assistência às gestantes.(4) 

Mesmo assim, é difícil atender um paciente sem conhecer sua história e suas necessidades, 

por isso, os profissionais envolvidos no cuidado, além de competência técnica precisam ser 

empáticos e preparados do ponto de vista psicológico para o combate da doença.(5). Dessa 

forma, é necessário estar atento tanto com a saúde física como a mental dos profissionais 

que prestam cuidado.(6) 

A proteção da saúde dos profissionais das alas de tratamento da COVID-19 é de importância 

ímpar para evitar a transmissão da doença nos locais de assistência e também nos domicílios 

e locais frequentados pelo profissional, é necessário então adotar protocolos de controle de 

infecções e fornecimento de EPI adequados e suficientes. Além disso, é importante proteger 

a saúde mental dos profissionais porque o estresse excessivo pode provocar danos na saúde 

física e mental.(7) 

A pandemia tem imposto muitos desafios para a saúde mental dos profissionais de saúde 

das equipes de enfrentamento à COVID-19. Com maior pressão, os profissionais tendem a 

descuidar da própria saúde mental e ficam mais vulneráveis aos transtornos relacionados ao 

estresse e ansiedade.(8) 

Frente a esta argumentação este estudo tem como objetivo verificar a repercussão das 

condições de trabalho na saúde mental dos profissionais de saúde que atuam em áreas de 

atendimento a pessoas com suspeita e confirmadas de COVID-19. 

 

Métodos 
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Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa, etnográfico, realizado com 

profissionais de saúde atuantes na ala de atendimento aos casos suspeitos e confirmados de 

COVID-19 em um Hospital Filantrópico de uma cidade do norte de Minas Gerais, Brasil . 

No atual contexto de pandemia de COVID-19 o hospital foi fragmentado em duas alas, com 

entradas e saídas distintas. A primeira entrada dá acesso ao pronto socorro do hospital, onde 

são recebidos todos os pacientes não suspeitos de COVID-19. 

A ala superior, identificada como “ala de suspeita e tratamento de COVID-19” foi criada 

devido à chegada da doença na cidade e a alta transmissibilidade do vírus. Dessa forma, 

como meio de evitar a propagação do vírus entre os pacientes internados por condições não 

associadas à COVID-19, as autoridades do hospital optaram pelo atendimento dos pacientes 

suspeitos ou confirmados em espaços isolados, em ala exclusiva. 

Considerou-se elegível para participar do estudo ser profissional de saúde de formação, 

auxiliar, técnico ou superior atuante na ala de atendimento aos casos suspeitos e confirmados 

de COVID-19 e resultou em 10 profissionais informantes, entre eles técnicos de 

enfermagem, enfermeiros, fisioterapeutas e médicos. 

Os dados foram coletados no período de fevereiro a março de 2021. Para coleta e captura 

do empírico foi aplicada uma entrevista de roteiro semiestruturado, cujas questões 

disparadoras foram: Como as condições de trabalho do enfrentamento da COVID-19 

influenciam em sua vida e atividade profissional? Quais sintomas você atribui às condições 

de trabalho decorrentes da COVID-19? Os dados foram coletados pelos pesquisadores, no 

período de fevereiro a março de 2021. 

Como forma de prevenção à COVID-19, as entrevistas foram realizadas via ligação 

telefônica com gravação do áudio, posteriormente, foram transcritas na íntegra para 

organização e análise dos dados. As entrevistas foram realizadas até que se formou um 

corpus de conteúdo com similaridade nos depoimentos dos informantes. 

Os dados resultantes das entrevistas foram analisados a partir da “Análise Temática” na 

perspectiva de Braun e Clarke.(9). Na apresentação do conteúdo, a identidade dos 

informantes foi preservada com a substituição de seus nomes por uma letra acompanhada 

de um número cardinal que indica suas respectivas idades. 

Todos os procedimentos metodológicos obedeceram à Resolução 466/2012, do Conselho 

Nacional de Saúde do Brasil, que trata de normas de pesquisa que envolve seres humanos. 

O projeto de pesquisa foi submetido ao instrumento de autoavaliação de projetos de pesquisa 

que envolvem seres humanos(10) e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) sob o Parecer Consubstanciado 
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4.440.424. Os informantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para 

consentir a utilização dos dados coletados. 

 

Resultados e discussão 

 

Caracterização dos informantes 

O estudo foi realizado com 10 profissionais de saúde com idade entre 25 e 47 anos, eram 

sete mulheres e três homens. Quatro eram solteiros e seis casados. A renda média dos 

informantes era de dois salários mínimos. 

A análise do material empírico possibilitou a identificação de dois temas, “Percepção dos 

profissionais quanto às condições de trabalho” e “Sintomas relatados e alterações na rotina 

decorrentes do trabalho na linha de frente ao combate da COVID-19”. 

Percepção dos profissionais quanto às condições de trabalho  

Os entrevistados trouxeram em suas falas que há a falta de profissionais e sobrecarga de 

trabalho na ala de enfrentamento à COVID-19, o que de alguma maneira afeta a saúde 

mental dos mesmos. 

 

A instituição está sobrecarregando muito a gente. Falta profissionais (K41). 

  

As condições de trabalho são péssimas. Estamos sobrecarregados. Todo mundo 

sobrecarregado (A40).  

 

Nesse momento nós estamos ficando muito sobrecarregados (J29). 

 

Diante o cenário caótico que a pandemia tem colocado os serviços de saúde, muitas vezes, 

os profissionais trabalham sobrecarregados, isso tende a gerar maiores riscos de 

contaminação e medo entre os profissionais e pacientes. Frente ao atual cenário pandêmico, 

os profissionais de saúde podem ter resultados danosos à saúde mental, reflexo da exposição 

oriunda de suas rotinas de trabalho.(11) 

Um estudo de revisão de literatura que buscou conhecer a relação entre a sobrecarga de 

trabalho dos profissionais de saúde e os transtornos mentais, mostrou que há relação estreita 

entre a sobrecarga de trabalho e os transtornos mentais desenvolvidos nos profissionais. 

Observaram ainda que o profissional que não dá a atenção devida aos problemas mentais 
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sobrecarrega sobremaneira os colegas de labuta, pois esse profissional doente tem alto grau 

de absenteísmo e gera ainda mais sobrecarga aos colegas.(12) 

Acumulado à sobrecarga de trabalho, os informantes destacaram que não receberam 

nenhuma assistência ou suporte de atenção à saúde mental no decorrer do enfrentamento da 

COVID-19 e ressaltaram a necessidade desse tipo de apoio mediante as dificuldades 

encontradas desde o início da pandemia, ao estar expostos à doença na linha de frente de 

combate. 

 

Não ofertou nenhum atendimento psicológico, não (M46). 

 

Nós temos que ter nossos cuidados e procurar ajuda psicológica, psiquiátrica se precisar, 

a instituição podia nos oferecer, porque realmente a saúde mental de todos está abalada 

(L46). 

 

Devido a realidade que vivemos precisamos de um psicólogo para nos ouvir e ajudar. Isso 

falta um pouco na instituição (B43). 

 

Além das condições de trabalho, muitas vezes precárias, os profissionais de saúde precisam 

lidar com inúmeras exigências durante a assistência aos pacientes. Estes fatores 

desencadeiam ansiedade, estresse e outros acometimentos da saúde mental e reforçam a 

necessidade de se preocupar com as necessidades psicológicas desses profissionais. (11) 

Um estudo reflexivo acerca da saúde mental dos profissionais de saúde frente à pandemia 

da COVID-19 mostrou que profissionais de enfermagem experimentam situações 

estressoras durante a pandemia, adicionais àquelas já vivenciadas nos serviços de saúde. 

Dessa maneira, concluem que o apoio psicossocial e o suporte em saúde mental aos 

profissionais merece atenção, uma vez que se verificam alterações psicológicas nesses 

trabalhadores. O apoio e o suporte psicossocial têm como propósito proporcionar suporte 

emocional, acalento, valorização profissional e autoestima ao profissional. (13). Somado a 

isso, a sobrecarga de trabalho, o desgaste físico, mental e social justificam a implementação 

de uma política de redução da jornada de trabalho.(14) 

O cuidado com a saúde mental dos profissionais de saúde deve se intensificar durante a 

pandemia e não cessar após esta, isto porque, cada pessoa tem seu próprio tempo para lidar 

com situações mais delicadas, alguns profissionais podem demorar para superar medos, 

angústias, luto, esgotamento físico e psicológico.(15) 
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Os informantes declararam que recebem EPI em quantidade suficiente e receberam 

capacitação para o uso adequado destes equipamentos, assim, consideram que estão mais 

protegidos durante o exercício de suas atribuições. 

 

Tem sim EPI suficiente. Recebemos capacitação. Quanto ao treinamento a gente se sente 

mais protegido, mais capacitado e também agir com responsabilidade, pensando no 

paciente que estamos cuidando (M46). 

 

Graças a Deus tem todos os EPI. Fomos todos capacitados. Sinto mais segura ao usar os 

EPI (B43). 

 

Fornece sim EPI em quantidade suficiente. Todos os profissionais fizeram treinamento. O 

treinamento me fez sentir muito mais segura (J29). 

 

Os profissionais de saúde envolvidos no enfrentamento da pandemia estão expostos ao risco 

de adoecer pelo coronavírus. A proteção da saúde dos profissionais é fundamental para 

evitar a transmissão do novo coronavírus nos estabelecimentos de saúde e nos domicílios 

dos mesmos, sendo necessário adotar protocolos de controle de infecções e disponibilizar 

EPI para os profissionais.(16) 

No entanto, os dados compilados neste estudo diferem dos obtidos por uma revisão de 

literatura que objetivou sumarizar e sistematizar aspectos relativos às condições de trabalho 

e de saúde dos trabalhadores da saúde nesta pandemia, onde afirmaram que a mídia expôs 

uma realidade do sistema de saúde: falta de EPI, ausência de práticas educativas para 

utilização do equipamento, bem como o manejo adequado dos mesmos com os pacientes 

infectados.(17) 

Um estudo do tipo relato de experiência realizado em um Hospital Universitário Federal da 

cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, indicou que os profissionais de saúde têm 

alto risco de contaminação pelo novo coronavírus por muitas vezes não possuírem os EPI 

necessários e concluíram ser primordial que a Instituição garanta aos trabalhadores os EPI, 

bem como capacitação constante quanto ao uso adequado destes.(18) 

O treinamento dos profissionais quanto ao uso dos equipamentos é importante para a 

prevenção e controle da COVID-19, além de reduzir o pânico psicológico e a insegurança 

na prestação de cuidados.(19) 
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Sintomas relatados e alterações na rotina decorrentes do trabalho na 

linha de frente ao combate da COVID-19 

Os informantes relataram ansiedade, depressão, alteração no sono, alteração de humor e 

nervosismo devido à sobrecarga emocional presente no ambiente de trabalho e destacaram 

a necessidade de usar medicamentos para amenizar os prejuízos emocionais. 

 

[...] abala muito o emocional da gente né. Muita ansiedade, eu falo sempre que quem não 

tinha ansiedade, adquiriu e quem já era ansioso só potencializou [...] (A40).  

 

[...] quando chego em casa, não consigo dormir, tomo remédio pra dormir e não consigo 

dormir, fico escutando os barulhos dos aparelhos no meu subconsciente. Eu adquiri 

depressão, noites de sono mal dormidas [...] (J47). 

 

[...] estou nervosa ao extremo, estou uma bomba relógio, pronta pra explodir a qualquer 

momento. Eu brigo, estamos com emoções à flor da pele, tomo medicamentos às vezes. 

Tento controlar minhas emoções sem medicação, mas está muito difícil [...] (B43). 

 

O processo de trabalho dos profissionais de saúde é permeado por especificidades que 

prolongam o tempo de permanência destes nos serviços e os colocam em contato direto com 

elementos estressores da assistência. No contexto da pandemia, fatores como condições 

inadequadas, carga excessiva de trabalho, quantidade reduzida de EPI e falta de habilidades 

específicas geraram sentimentos de medo, angústia, desamparo e levaram os profissionais a 

enfrentar mudanças mais severas em seu cotidiano que comprometem seu bem-estar 

psicológico e repercute em esgotamento físico e mental.(20) 

Um estudo de revisão da literatura sobre o adoecimento mental durante a pandemia concluiu 

que o enfrentamento da COVID-19 tem gerado adoecimento mental na população geral e 

nos profissionais de saúde, destacou-se quadros de ansiedade, depressão, estresse e 

transtorno de estresse pós-traumático.(15) 

Uma revisão narrativa sobre meditação para redução do estresse em profissionais de saúde 

na pandemia da COVID-19 corrobora com este estudo ao afirmar que as medidas de 

enfrentamento à COVID-19 desencadeiam, nos profissionais de saúde, sintomas de estresse, 

inapetência, fadiga, declínio físico, distúrbios do sono, irritabilidade, desatenção, 

dormência, medo e desespero.(21) 
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Observou-se nos relatos dos informantes que tiveram dificuldades em relação à interação 

social, com amigos e a comunidade, de forma que perceberam comportamentos 

preconceituosos em função de estarem trabalhando na linha de frente de combate à COVID-

19. O convívio com familiares foi menos afetado, no entanto, alguns optaram pelo 

afastamento de seus entes devido ao medo de contaminá-los. 

 

[...] só de falar que trabalhava no hospital, ninguém queria nem encostar na gente [...]. A 

família até que foi tranquilo, mas a gente tinha medo de trazer esse vírus pra dentro de 

casa [...] houve afastamento dos amigos [...] (J47). 

 

Devido trabalhar na linha de frente, com a COVID-19, decidi morar sozinha, porque não 

tenho mais vida social. [...] a família mesmo converso mais por telefone e poucas vezes 

converso pessoalmente. Eu preciso me isolar, tenho medo de contaminar as pessoas do 

meu convívio [...] (B43). 

 

No mês passado mesmo, entrei em um pet pra comprar uma vacina, uma moça saiu da 

loja e gritou “olha a COVID” [...] no banco é a mesma coisa, o atendente tem medo de 

encostar mais próximo da gente. É bem constrangedor, minha vida social acabou [...]  

(W32). 

 

A pandemia provocada pelo novo coronavírus alterou e intensificou a rotina dos 

profissionais de saúde, não apenas no ambiente de trabalho, mas similarmente na vida 

social.(22). Os profissionais vêm sendo desencorajados a interagir de maneira próxima com 

seus entes, isso tende a aumentar o sentimento de isolamento e, consequentemente, pode 

afetar a saúde mental dos mesmos.(23,24) 

Em corroboração com os achados desta investigação, um estudo do tipo reflexão teórica 

baseado na análise de reportagens, artigos científicos e relatórios sobre violência e 

discriminação aos profissionais que atuam no combate ao novo coronavírus afirma que os 

profissionais de saúde sofrem violência e discriminação por lidarem com pacientes com 

possível contaminação pelo novo coronavírus.(25) 

A discriminação e o preconceito em relação aos profissionais de saúde acontecem, muitas 

vezes, pelo fato de a sociedade acreditar que o profissional por trabalhar na assistência de 

pessoas infectadas, estão também contaminados pelo vírus e disseminam a doença.(26) 
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Um estudo realizado com profissionais de enfermagem que atuam em um pronto 

atendimento em um município do interior do Paraná concluiu que com o surgimento da 

pandemia do novo coronavírus, os profissionais de saúde têm sido afetados 

consideravelmente, pois além de todos os problemas já enfrentados decorrentes das 

condições de trabalho, agora enfrentam o medo de contaminação e disseminação da doença, 

além de discriminação e preconceito por parte de parcela da sociedade. (27) 

Presume-se que o curto período de coleta de dados seja a limitação do estudo, entretanto, 

observou-se a permanência e enraizamento da cultura de exposição dos profissionais de 

saúde a condições de trabalho deletérias. Em um contexto de agravamento das condições 

insalubres de trabalho, os profissionais não receberam assistência ou suporte de atenção à 

saúde mental, situação que pode ter sido potencializada devido a comportamentos 

preconceituosos da comunidade em função do profissional trabalhar na linha de frente de 

combate à COVID-19. 

No entanto, evidenciou-se que o fornecimento de EPI e capacitação para uso têm efeito 

positivo na saúde dos profissionais, visto sentirem-se mais protegidos durante o exercício 

de suas atribuições. Assim, conclui-se que o atual contexto de pandemia pode afetar a saúde 

mental dos profissionais de saúde, e agravá-la devido à sobrecarga de trabalho e falta de 

apoio emocional, por isso, é importante que as instituições se adequem quanto ao 

dimensionamento dos profissionais e implante estratégias de suporte psicológico em busca 

de amenizar o adoecimento dos profissionais de saúde. 

Espera-se que este estudo possa oferecer reflexões importantes que impliquem na 

implementação da promoção de estratégias de atenção e cuidado à saúde dos profissionais 

de saúde da linha de frente no enfrentamento da COVID-19. 
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